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RESUMO

O Março Lilás é uma campanha nacional dedicada à prevenção do câncer de colo do útero, neoplasia de alta
incidência entre mulheres brasileiras. Considerando os fatores de risco envolvidos, como infecções pelo HPV,
a integração do tema com a prevenção das infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) amplia o alcance das
ações educativas. Associar esses conteúdos favorece o diálogo sobre saúde sexual e reprodutiva, estimula a
prevenção e fortalece o cuidado integral à saúde da mulher. Relatar a experiência de estudantes da área da
saúde em uma campanha de educação que integrou a prevenção do câncer de colo do útero e das ISTs. Trata-
se de um relato de experiência de natureza descritiva, desenvolvido por estudantes da área da saúde durante
uma campanha educativa realizada em uma unidade de saúde. A atividade ocorreu na sala de espera, espaço
de circulação contínua, exigindo abordagem acessível e adaptada ao ambiente. Foram utilizados materiais
visuais e informativos para estimular a interação e facilitar o acesso a conteúdos sobre prevenção do câncer
de colo do útero e ISTs. A campanha foi realizada na sala de espera de uma unidade de saúde, ambiente que
exigiu estratégias breves e efetivas de abordagem. O público foi acessado de forma respeitosa, com o apoio
de materiais visuais expostos em locais estratégicos. Houve boa receptividade, com participação ativa dos
usuários, que demonstraram interesse pelos temas abordados, tiraram dúvidas e relataram experiências,
indicando que a ação favoreceu o aprendizado e o diálogo sobre saúde sexual e prevenção. A campanha
demonstrou que integrar temas como câncer de colo do útero e ISTs em ações educativas é uma estratégia
eficaz para ampliar o alcance da informação em saúde. A atividade promoveu escuta ativa, interação com o
público e contribuiu para a construção do conhecimento, fortalecendo o papel do indivíduo no cuidado com
sua saúde e estimulando o protagonismo na prevenção.
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